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Introdução 
A família Apocynaceae é de grande importância devido 
às suas propriedades medicinais e o gênero Allamanda, 
é detentor de inúmeras atividades biológicas. Entre as 
principais classes de metabólitos secundários 
encontradas estão os iridoides e os flavanoides.  
Devido a importância desse gênero o objetivo do 
presente trabalho foi avaliar o perfil químico e fazer uma 
comparação entre os extratos de diferentes níveis e 
maturação da semente da Allamanda schottii.   
 
 
Resultados e discussão 
As sementes foram divididas em maduras e verdes e o 
método de extração escolhido para o preparo das 
soluções extrativas foi a maceração dinâmica a 100 rpm 
por 4 horas com etanol na proporção 1:5 droga:solvente. 
As soluções então foram caracterizadas físico-
quimicamente quanto ao resíduo seco, juntamente a 
técnicas de cromatografia como a Cromatografia em 
Camada Delgada (CCD) e Cromatografia Líquida de 
Alta Eficiência (CLAE). 
As massas obtidas após a secagem das soluções 
extrativas das sementes maduras foram maiores e 
estatisticamente diferentes (p <0,05) em relação às 
soluções de sementes verdes. A análise por CCD 
mostrou diferenças entre o perfil fitoquímico das 
sementes e direcionou a verificação da presença de 
iridoide plumierídeo. 
Na Figura 1 observa-se o perfil químico do extrato da 
semente verdes e maduras por CLAE. Os picos com 
tempo de retenção entre 2 a 10 minutos são referentes 
aos iridoides com destaque para o pico em 10 minutos 
que refere-se ao plumierídeo. Nas sementes maduras o 
o composto está em baixa concentração, o que 
demonstra que conforme acontece o processo de 
maturação, ocorre a transformação desse iridoide. 
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Figura 1. Cromatogramas em 230nm. (A) Extrato da semente 
verde de A. schottii; (B) Extrato da semente madura de A. 
schottii 
 
Os resultados obtidos por RMN indicam a presença de 
ácidos graxos e açúcares predominantemente nas 
sementes maduras, enquanto os iridóides predominam 
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